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D'ALTO A BAIXO

O rcvoluleio doido d'esla vida porfu-

gueza, vida irregular, d'ollos e bai-

xos. de miserios nojenîas e de rosgos

brilhanles, de injurias porcas e de phrascs

(onilroanfes. de edevidos audocias c scrvilis-

mo.s dc negro. valc o pena, vale a pcna sim,

leiior, observar como sob o influxo da pôdrc

arogem democrolica e egualilaria (quc já so-

prava dc ha muilo na íociedadc rcalisla. scja

diclo) a nullidode obf< m o seu Iriumpho e

depois de subir o longa cscodaria dos clo-

gios, lá fice parada, no ferreco, ás mcsures

párvoos da furba exlolico e ridente que agora

anda, mais que nunca, com a (ola mnnia dc

vcr homens emincnfes.

Aquelle "syslema de corcos ^otives,,

quc creou (odo um publico boboso oo dcfun-

cfo c velho Diarío illusfrado, passou a cslo

sociedade semi-nuo e semi-nova que dia o

dia vae procurondo adopfar-se ás exigencios

do eslupidez revolucionoria. E obaíam-se

bandeiras, apaguem-se com Irapo ou com

esponja, as linhas divisorios dos chomodos

corrcnfes d'opinião, e ver-se-he quc da ex-

írema direila á exírcma esquerda, os porlu-

guezes d'hoje são eguaes, nas confraiias, na

polilica. nos clubs e nos varios ccr.Iros Affon-

so Cosía e Antonio José d'Almeida do paiz,

— consfofogêo esfa mois facil de fozcr quon-

'do um pé-de-venfo de revoluîão mistura (udo

c o fodos nivelo na mesma mossa ononymo c

ebsurdo d'onde o bom-senso e a coragem

fugiram de ho muifo espavoridos, como as

forgos de vido de um corpo longomenlc cor-

roído e sonioso.

Escusa o leilor de confrcnger-se. que c assim mesmo:

a nullidodc cooxa hoje á (ona do panlano, quer pe^o um rei,

quer. pe?a cebe(;as de fhalassa d'escobeche, quer foca jor-

nalismo, quer fa^a lil(ero(ura, quer onde na lombuja dc

pcslo gorduroso pelos portacs vêrde-rubros do politico,

quer bata o peito nos cgrejas, quer bafo a iingua nos cefés,

E' assim mesmo.

E quem frobolho e súa hones(amen(e, c quem por me-

rifo proprio conquista o pôo, noo dê olor o sonhos de glorio

ou sequer de meJionia porque, não vigiondo aKer'o o logor

que conseguiu, arrisca-se a perder lodo o seu jogo c a fi-

cor por (olo ou invejoso. Hoje o ceminho p'ro vencer é ou-

|ro, embora nunca d'anfes navegado. Por

elle (rilhou o latoeiro que ho fempos fez

cxame de segundo grou, para concorrer a

um cargo adminis(ro(ivo imporíonle; por

elle segue aquelle grande jorna'isfa que dá como im-

possiv 1 o fer uma ideia cado dia e esfe onno reedifa nos

mcsmos columnas do diario uns orfigos bonaes do onno

findo, pododos de virgules c pcriodos, p'ra fingir; por elle

colcurria o illuslre homem dc lelí as que inflondo os bochê-

chos, confesso o um ingénuo que *é preciso que ninguem

ncs comprchcnda« dcpois de pedir pelos gazelos quc Ihe

esfampem a figura cspcrf.nfosissimn e lhe chomem o digno

rival dc Gobiicl d'Annur.zio; ror cllc subiu a deputodo, o

govcrnaclor civil, a diplomafa, o ministro, cu sei lo ! a prc-

sidente d'isío fudo o risonho ignorante ejanolodo, o oudoz

ocrad forroupilha e corbonorio d'hoje bem vestido, que po

Congrcso fuz de palo-mudo (e já não é mau); que noi go-

vcrr.os civis sô faz asneires c pede ao 1." officiol que o elu-

cidc ou oo secrclario gerol que o oriente p'ra que o auditor

geral não vcnho a percebcr; que cm diplomacio faz os deli-

cias do Haili, de Montmarlre ou das damas foceis |de Ber-

1 m; que no minisferio ás vczes fem o juizo de oprender o

que lhe diz o direcfor geral e de rubricor o que lhe pôem na

bonco; e que como presidenfe d'isto (udo fem o indeclino*el

dever de escrever lorochos nos livros dos associogôes, de

follar no Pe(ria e na Republica ô (ropa e dc fazer visitas

quondo lhe mondam, — além de ossignar esse montôo de

leis que p'ro ohi es(á !

E' assim mcsmo, leifor: em baixo um povinho ignoro e

simples com a má quolidadc de encolher hombros e a pes-

sima de ser borrêgo; no meio a decimo porte que (robalha

para goso das oulras nove; no cimo a gafarin
illusfre dos mudos de sobrcccsaca e scm ello ;

oo lodo, como rr.anfcr.eder da crdem, o fropa

que cnlrigo espodos. Istj vac bcm!_ Islo voc

longe!
Te qa'-feira' que vcm é"o grande dia do

quinlo onnivcrsario da Republice. Perfilar!...

E a nullidade conlinuorá dirigindo do immen-

so borco^a porluguez.i, 'catholicos e etheus,

monorchicos e republicenos, emquonto a tol

decima parte conlinuorá suondo e fressunn-

do, murmurando apenasn revezcs: raio dc

vida esfa ! . . .

'.-' &}
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fVÎDB ÎN

Lady nervos.

EU amigo: Vou deixar as ren-

das. Você, vae dizer-me, que
é uma nova loucura, esgotar

fodas as suas boas palavras, para me convenccr dc que a renda é
um trabtflho delicado, subtil, uma dôce gymnastiea espirifual, uma

disciplina leve para os meus nervos . . . mas eu vou deixa-la e dei-
xa-la de vez. Acon-

selhou-m'a para os

meus nervos e os

meus nervos reme-

cheratn-se, agucara-

ram-se, loríiaram se

antipathicos, peores,

Ah meu amigo I

São insuportaveis co-
mo as suas rendas,

os seu modelos, os

seus conselhos . . . E'

impossivel. Morreria.

Toda eu, me sinfo

mudada. diflferenle. c,
coisa tara, sinto-me

infantil, pequena ! . . .

Não tenho uma ideia, .

não tenho um gesfo,
não sei ver. SoflFri

muilo, as peores

agonias; e nas via-

gcns, e nas flores,

procurei distracôes

que não vieram afi-,
nal . . .

Aconselhou me as

rendas. «E" o traba-

Iho dos felizes, a in-

geniia e tranquilla la-

refa dos ignorados,
uma arfe sublil, fcita

de delicadeza e de

fernura. que conso-

la
, espiri tualisa , ampa-

ra». ..—dizia na sua

carla amiga que

acompanhou os pri-
méiros modelos . . .

Imegem de Nosso Senhora de Lourdes na freguezia
de 5. Pedro de Manfeigas

no seu original e ortisfico ondor

Havia nas suas palavras fanta promessa, tanfa sugestão, que me

entreguei apaixonadamente ao trabalho.

Nos primeiros tempos senfi-me bem. Parecia rejuvenescer. Senlia

outra alma, nova, enfhusiasmada, que se reparfia pelos meus dedos

l
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desvairando se feliz, nas pequenas e subtilissi-

mas tramas, a prender, a ligar com ancia, com

paixão, os fios leves, que ennastrava, forcia,

marfyrisava, na forma do dcsenho. Aquella pe-

quena affirmasão de vonfade, dominando, ada-

ptando ao que eu ainda julgava o meu sonho.

enchia-me de vaidade, accordava-me o orgulho,
o egoismo. A minha vida vivia dos meus serôes,

e os meus serôes d'aquella constanfe e commo-

vedora hrefa — o dominio consolador do meu

sonho, do meu capricho, naquella arte subtil.

Realisei pequenas maravilhas, Enfretanfo

comecei a sentir-me confrangida, amarfanhada,

A minha alma fugia-me e não sei, sentia-a cir-

cumscrever-se a um circulo estreito de senti-

menfos, amesquinhar-se, inhabilifar-se emfim,

para fudo que não fôsse a frama delicada d'uma

renda. Olhei-me assustada, interroguei-me e

horrorisada d'assombro, vi-me fão pequena co-

mo as mil combinacôes da renda subtil. . . Era

medonho! quiz experimentar-me e volfei de no-

vo á arte ingenua e polychroma dos fapetes,
que eu tanfo amára já, a animar, a reviver,

aquellas figuras lendarias, visôes longinquas de

castellos e guerras, de duellos e cacadas . . .

Mas os meus olhos não viam, a minha alma

não via, ou peor, via, via, mas tudo reduzido,
minusculisado ás proporcôes da renda. A's ve-

zes sonhava, imaginava com grandeza mas não

podia crear, fixar, porque os dedos negavam-se,
a visão da fôrma circumscrevia-se e se n'um es-

forco immenso tentava, era com horror, que eu

via o meu sonho, a minha
,_,

<

idêa tomar — fôrma na fôr-

ma diminuida. apoucada,
amarfanhada da renda. Vi-

via como encerrada n'um

carcerel A minha alma de

batia-se, debate-se, d'encon-

fro a uma muralha . . . Não

sei explicar-me; mas é afinal

como se todo o meu ser es-

tivesse, á forca, dentro d'u-

ma bomboniêre, a minha vi-

são limitada ao horisonte de

um funil o meu sentimento,

a minha personalidade, todo
o meu eu, apertado, forca-

do, jungido !

Aqui tem, onde me leva-

ram as suas rendas ..

Venha ver-me ou não ve-

nha, porque voltaria mordido

de remorsos e eu sou ainda

como sempre a sua velha

amiga, X.>

JOSÉ DE FARIA MACHADO.

A noite

nu-nlos.

é a môe dos pense-

O velho heroe de Sldi

Brahlm, o clarim Rolland,
ultlmamente fallecido

(goisas qiie passan}...
000

[UNCA mais esquecerei. Nunca!

O sol doirava a poeira cosmica,

como soe ver-se n'esses diasd'inver-

no em Porlugal, rincão iberico da phanfasia e

do sonho.

A mocidade tem os seus caprichos; e nôs,

nôs que vivemos n'esfa vida doce dos vinte an-

nos, que nos embalamos na esperanca indelevél

dos dias que passam, nôs que vivemos n'esta

Coimbra inebriante; tambem femos os nossos

mysficismos.
Oh, Coimbra, como eu te adoro quando fe

vejo na neve tristonha dos teus annos reclina-

da, pensativa sobre as aguas claras do Mon-

dego abracado pela cadeia dos salgueiraes ;

quando escuto a musica dos teus rouxinoes, pe~
lo Iuar em fôra; quando oico o arfar dos teus

choupos na quietude beatifica das tuas noites

ou quando a guitarra, esse instrumento divino,
cujas cordas tecidas pelas fibras do coracão

porfuguez vibram no ar quebrando a soidão

das tuas madrugadas, as notas mais sentimen-

tais e mais puras da harmonia universal; como

eu te adoro !

Coimbra! tu possues a vara magica do en-

canlo, mas, para comprehender-te é misler fer

sobre os hombros a velha e negra capa do es-

tudanle.

Foi num domingo que

nos lembramos de ir admi-

rar mais uma vez as belle-

zas desse delicioso reliro
'

que é a quinta da Portella.

Não conheco nada mais

natural, sincero e franco do

que o riso. a felicidade e a

graca dos vinle annos. E ali,

n'aquelle pequenino eden. a

imaginacão como que se ala

e vôa em busca d'um ideal

fodo novo e puro.

Aquelle tunel caracteris-

lico parece guardar no seio

com orgulho a poesia d'ou'

tras geracôes, dos que ali

passaram.

Os malmcqueres punham
um íom branco sobre o ver-

Prisioneiro de Abd-el-Koder, quando
esle soffria o embofe de for?as francezos,
foi inferrogadá pelo sulfão orgelino:

— "Sabes um foque que foca reliror

os francezes?,,
— "Sei,„ respondeu elle.
— 'Enfão, foco.,,
Rolland pegou n'um clarim e focou...

locou å carga com fodos as suas for^as.

^a
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dejante dos canteiros e as

camelias na candidez do seu

€não me toques> enfeitavam

caprichosamenle as margens
do lago minusculo, emquanto
o rosmaninho emprestava ao
ether um perfume das atmos-
pheras orientais.

Gozamos muito.

Ora, os ditos chistosos
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secundados pelo gargalhar
crystallino dos rapazes, ora,

o voltear d'uma borbolefa

perdida. ás vezes o canfo do-

lente do rouxinol formavam

um conjuncto divino, uma

phantasia ardente desse sen-

fimenfalismo meridional.

E ludo assim se passa; e

assim se vão passando os dias

da nossa juvenfude que, meu

Deus. nunca mais volfarão.

Quando vollamos, morria

já no horisontc o Sol, a aguia
loira dos espacos, e a velha,
torre da Universidade lá, ao

longe, avancando pelo ázul
em fôrá, parecia dominar na

imponencia secular dos seus

faustos, a nudez eferna do in-

finito.

Coimbra— 1913.

H. VlANNA.

\Ju}a brilljai^te fcsta religiosa
ija egreja de

Sar^ta Maria, enj Gii^tra

000

Realizou-se no dia 12 d este mez na egreja

de Sanfa Maria, no arrabalde de Cintra, a

festa da primeira communhão, á qual concor-

reram cincoenta e tantas creancas.

Além d esfas, que receberam a sua primeira

communhão, duas pequenas de doze annos ba-

Commissão de fenhoras e rev. Prior Ramalho

0 Rev.m0 Bispo de Angole, D. João Evangelisla Vidal,

e os meninos de l.a Communhêo

O ptisaram-se e commungaram. Como ficou bem

vincado n'estes coracôes, este dia tão santo

para as suas almas.

Dias aníes da grande festa, iniciou-se um

brilhanfe friduo em honra do Sagrado Cora-

cão de Jesus. Todas as frez tardes faziam va-

rias praticas diversos sacerdofes, baseando-se

as suas palavras, sempre. em explicacôes reli-

giosas sobre a sagrada communhão e amor de

Deus, como bem da nossa conducta na vida.

O friduo foi sempre a orgão, habilmente toca-

do pelo rev. padre Palma e vozes. No domin-

go já ás 7 horas da manhã, a anliga egreja de

Sanfa Maria estava replefa de fieis que espera-

vam a chegada do Rev.m0 Bispo de Angola

que vinha presidir a todos os

actos, saindo do Estoril onde esfá

passando a estacão calmosa.

F o i deveras imponente o

acto da communhão, fazendo.

um lindo efeito o cruzeiro da

egreja completamente cheio de

creancas que vestidas de branco,

assemelhavam-se a bandos de

pombas com as azas côr de

neve.

São espectaculos de Fé ca-

tholica, que jamais se apagam

dos nossos coracôes; felizes dos

que as sentem.

Apoz esfa ceremonia todas as

creancas acompanhadas das se-

nhoras da catechese sahiram do

ANNO I.i ///ustragão Catho/ica PAG. 213 (Jp



Ex.m0 Rev.11'" Snr. Bi«po de Angola, e rev. Prior Ramalho com os meninos

da primeira Communhão

templo e foram para a quinta da Trindade onde

foi servido um almoco esplendido.
Ao meio dia comecou a missa da fesfa, can-

tada no côro por grande numero de senhoras,

tendo cantado os solos as conhecidas^e aprc-

ciadas amadoras D. Alice Felix da Costa e D.

Manoela Sampaio, que ostenfaram as suas lin- §
das vozes. Ao Evangelho subiu ao pulpito
o rev. Prior de Santa Izabel, de Lisboa, snr.

Santos Farinha, que fez um brilhante dis-

curso sobre o poder de Jesus, tendo fido

phrases commoventes para as creancas que

o escutaram com a maxima attencão.

A s duas e meia foi ministrado o sacra-

mento do Chrisma, execufando duranfe o

acto lindos trechos no orgão, o rev. padrc
Palma.

A's seis horas. comecou o sermão do

notavel orador sacro, o rev. Conego dr.

Ayres Pacheco que tomou como fhema a

Confradigão. Foi deveras admiravel o seu

discurso! Brilhantemeníe burilado, cheio de

unccão, feve phrases eloquentes de verdade

e imagens elevadissimas.

Seguiu-se o Te-Deum e ben^ão do San

tissimo, lancada pelo Rev.1"0 Bispo de An

gola.
Todo o dia a egreja esteve completa-

mente cheia de fieis de todas as classes^so-
ciaes.

Não posso deixar de fazer os mais ras-

gados elogios ao rev. Prior Ramalho, joven

sacerdote que fão bem sabe comprehender

a sua missão! Foi incansavel em todos os

preparativos, afim da festa fer

o maximo brilhanfismo. Col-

laboraram n'esta festa os sa-

cerdoles Palma, Maia, Joa-

quim dd Silva, Avelino de Fi-

gueiredo, Agosfinho Colussi,

das Officinas de S. José, e

Soarcs.

A comissão de senhoras,

é digna de elogios, já pela fôr-

ma como ensinaram a doufri-

na, já pelo inferesse que foma-

ram em fodos os preparati-

vos. Faziam parfe da com-

missão as seguinfes senhoras:

Condessa da Castanheira,

Madame Colares Pereira e fi-

Ihas, Mademoisel/e De Raure,

D. Elisa Antunes dos Santos

Vasconcellos, D. Emilia Correia Henriques

(Seisal), D. Maria Carvalho Monteiro d'AI-

meida, D. Maria Laxmau d'Almeida e D. Maria

de Sá Pereira (Anadia).

Resumindo : foi uma festa brilhanfe, de cren-

ca, de musica e de flôres.

Alfredo Pinto (Sacavem).

Porfa da anliga egreja^de Sanfa Marie

PAO. 214 l/lustragão Catholica
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Padre Antonio Uieira
000

XPOZ Vieira aos seus Superiores:
Deus chamava-o a viver e a morrer

no ensino dos Indios; a tal sacrifi-

cio por Deus se devofava, e injusto lhe parecia

quererem impedir-lhe tanfa gloria ; o Brazil

era excessivamente esquecido pelos guerreiros
e pelos missionarios de Portugal; desejava ser o
ultimo

*

dos estudantes do Collegio da Compa-
nhia onde abundavam os sabios e os genios ;

a sua melhor cathedra eram a serra, o sertão,

os mattos virgens, tendo por discipulos os In-

dios ; as suas mais altas e gloriosas sciencias,

e para as quaes Deus havia tanto lempo o cha-

mava, eram a missão catholica nas terras dos

aborigenes do Brazil.

Mas os Superiores attenderam-no sô até se

ra cada vez mais humilde sc lornava. O roble

queria inculcar-se como graminea mesquinha.
Professor illusfre, de si dizia, que era pobre
discipulo dos seus discipulos.

Mas chegou o anno de 1635. Dia 13 de

Dezembro, dia de Santa Luzia, a luminosa vir-

gem e marfyi, trucidada no anno de 304 em

Syracusa. Antonio Vieira—diz agora o Padre

Barros— é promovido ao Sacerdocio, e no mes-

mo Dezembro de 1635 celebrou talvez a sua

primeira Missa. Tinha 27 annos, e já corn glo-
ria bastante para a vida de muitos macrobios.

Os 27 annos do novo levifa não valiam infini-

tamente mais do que os do frascario e sangui-
nario Sebastião José que, completando-os em

1726, não dava de si outro signal que não fôs-

se o de um banal va/entone com fortissimas

fendencias para intriguista e delapidador? Pois

acrescentem a Antonio Vieira a graca angelica
do Sacerdocio, e o parallelo ficará estupendo
como o que pôde fazer-se entre um Cromwel

S. MAMEDE DE INFESTA.—CAPELLA DE 5\NTA EUPHEMIA.—Com fodo o brilhantismo que co tuma reveslir, o esplen-

dor das feslividades religiosas e grande concurso de povo realisou-se nos dias 11 e 12 de sefembro n'esfa copella, a

popular e frodicional romaria e ĩesfa de Sanfa Euphemia, sua padroeira. Nas poginas seguintes se enconfram vorios

ouiros aspecfos da egreja e arraial, comprovando o que dizemos.

convencerem de que Vieira realmc'nle os aban- g
donaria depressa. Alvoracados com a perda de

tal professor, negaram-lhe a licenca e logo por-

íîaram em o obrigar a estudos ainda mais pro-

fundos. Assim Anfonio Vieira esfudou então

Philosophia com o Padre Mestre Paulo da

Costa Sénior. Auctor, a breve trecho, d'um

substancioso conipendio, ou Curso Philosophi-

co, passou a frequentar Theologia. sendo au-

ctorisado a dispensar as posfillas dos lentes,

já que os suppria admiravelmenfe com verda-

deiros trafados seus.

Mas, prodigioso nos vôos, a sua elevacão

moral em nada se deprime, anles ganhava

progressivo alento. Innundavam-no respeitos e

applausos. Os assombros de todos cercavam-

no de admiracão e presfigio. Adoravam-no con-

discipulos e mestres. E. comtudo, Antonio Viei- p
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de via reduzida e um pontifice como Hildebran-

do, o allissimo Gregorio VII.

Entretanto, o destino do Padre Antonio Viei-

ra ia imergir n'um dos seus mais brilhantes pe-

riodos. Portugal, que não ouvira a tempo Phe-

bo Moniz e dera ao Prior do Crato apenas um

punhado de combatentes, armados com pouco

mais do que cannivetes, nada valiosos dianfe

da rija infantaria do duque d'Alba, Portugal
achava emfim demais o jugo e o opprobrio de

sessenta annos de tufella e escravidão. Sem

Mindello, sem Rotunda, e até sem o snr. Leo-

te do Rego, os fidalgos—que n'esse tempo ain-

da se entendiam com o povo, talvezporque não

padeciam de varias prudencias modernas, es-

frategicas c©mo as do senhor de la Palisse—
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S. MAMEDE DE INFESTA—A imagem de Sanfe Euphemia
He deque se venera na cepeiie do mesma invoca^ao

forjaram, orientaram e fizeram vingar a revolu-

cão de 1640, sem Rotundas— humildemente o

confessamos; com o apoio franco e unanime do

povo portuguez, elemento muito ausente na epo-

peia de 5 de Outubro de 1910 e na tragi-co-
media de 14 de Maio d'esfe nosso pasmoso

anno de 1915.

D. João, ô.° Duque de Braganca, teve dc

deixar as matilhas e os javalis de Villa Vi^osa.
não para morrer, traicoeira e hediondamenfe,

no Terreiro do Paco, mas para reinar, fundan-

do uma dynasfia que tem sido insultada por

mais homens irresponsaveis do que maus. O

duque vacillara, receoso da apathia do povo

das provincias, mas não menos afflicfos temos

visto grandes herois que. de ouvido á escuta

dos esfridores das chacinas revolucionarias, cô-

mem, bebem e dormem. intrepidamenfe fôra de

portas, denlro do immortal automovel que, em

caso de perigo, os apresenfa, de golpe, em

Badajoz. assim como, friumphando a anarchia

que os do Mindello cimentaram, os conduz ao

Capitolio n'um pandemonio decharangas. vivas,

foguetes e respeitabilissimas carraspanas. Quem

não respeita a embriaguez da gloria?
Foi aclamado rei de Porfugal o senhor D.

João IV. Nada tinha de D. João I. Cacador e
□

artisfa, um tanto gaslrônomo, disfava decerfo O

mais do Mcstre d^Aviz, do que de Nunalvarcs

disfava Mathias d'Albuquerquc.
Mas nem era imbecil nem poltrão, como o

fêm pinfado. Chistoso, com natural agudeza no

conceito, excellente musico (e até razoavel com-

positor), sabia conhecer o formigueiro palatino,
e raras vezes dava despacho de injusto efleifo.

Não sei o que elle faria. se o obrigassem a pe-

lejar no Montijo, mas, pelo menos, como em

1640 não havia ainda automoveis, a fer de fu-

gir, fugira a cavallo e creio que disposlo a fra-

tar. como tratara os javalis de Villa Vigosa, o

perro castelhano que o quizesse levar, como

tropheu conquisfado á gula de Philippe IV, da

Hespanha.
Seja como fôr, a Restauracão encheu de

jubilo todo o povo porfuguez, e o novo mo-

narcha. apezar de ser bexigoso, o que o não

impedia de ser genfil
— affirmao Rebello da

Silva— aprouve a toda a nacionalidade que o

retrafou na alma como se fôsse Adonis multi-

plicado por Apollo.
Ah I e, por mercê de Deus, a belleza que

o povo portuguez descortinava no restaurador

era a da alma sem a qual, mesmo frasbordan-

do a forca de caracfer, a liberdade é despo-
tismo, o trabalho é anarchia. a luz é femporal.

A alegria do paiz chegou ao Brazil que

fesfivamente acclamou D. João IV. Veio ao

reino uma commissão congratulatoria. O vice-

rei do Brazil D. Jorge Mascarenhas, marquez
de Montalvão. organisou-a, chamando a si seu

filho D. Fernando de Mascarenhas, o padre
Simão de Vasconcellos e o padre Antonio

Vieira.

Era em 1641. Cem annos depois, o grande

Inferior da capella de Sanfa Enphemia, ornamenfada para
a fesfa da padroeire
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Um aspecío do arreial

Pombal refocilava em Londres a concupiscen-

cia e a manha, saltando, quatro annos volvi-

dos, para a embaixada de Vienna d'Austria,

até que, chegado o anno de 1750, o senhor D.

José I, teimando em fícar ao forno—porque era

um habil torneiro—o poz no fhrono que con-

servou afé 1777. Oh! a diflerenca!

O padre A. Vieira— diz Barros—sahiu do

Brazil a 27 de Fevereiro de 1641. Não foi re-

mancosa a viagem. Perto das cosfas de Por-

tugal. uma procella rija flagellou a nau. Alija-

ram, no perigo do naufragio. provisôes e arti-

lharia. O primeiro insulto do lemporal foi no

dia 13 de Abril. Escapando-lhe, os viajantes

davam gracas a Deus, quando, no dia 14, a

procella repetiu os seus rigores e furias.

A noife d'aquelle dia foi horrenda. Succe-

diam-se os trovôes e as vcntanias fcrozcs.

Mas, por Deus, salvaram-se as vidas c a nau

dc tantos apertos. Emfim, avistaram terra.

Para ella velejaram. Era a linda, e pitto-
resca surriba de Peniche, que ha annos

avistei, encanlado, do miradoiro luminoso do

Collegio de S. Bernardino, ao pé de Athou-

guia de Baleia.

Desembarcaram. Conhecem a villa de

Peniche, a branca, com qualquen coisa de

Cadiz na alegria com que sorri ao Ocea-

no? Não atravessaram, como eu atravessei,

aquellas ruas tranquillas, luminosas, perfu-
madas vivamenle a odores marinhos ? Era

de lá. de muilo perto, um dos meus mais

queridos amigos. homem simples. cheio de

raras virludes, Francisco da Costa Lemos,

finado nos fins de Agosto de 1913, no mes-

mo dia em que eu, jantando em casa

O <Jo venerando escriptor snr. Visconde de Cas-

tilho (Julio), ao Lumiar, declarava aos illus-

tres convivas—eram so mais dois, o alto poeta
e erudito dr. Xavier da Cunha e o bnlhante

director da Nagão, João Franco Monteiro: —

Sabem que mais? Nem Monarchia nem Re-

pub/ica, já que tudo failiu em Portugai. Por-

que não havemos de lucfar por uma religiosa

Synarchia ?

E' de Peniche José Ribeiro Coelho, o ta-

lenfoso director dos Echos do Minho. alma de

modestia encantadora, valor que se compraz

em refugiar-se n'uma humildade christianissima,

dando boas ligôes ás basofias dos que valem

muilo na Doliliquice faminta, e muito pouco em

qualquer preslimo genuino . . .

Peniche! Mas os viajanles desembarcaram

em má hora. O povo de Peniche. escaldada-

mente patriota, conheceu D. Jorge de Masca-
O
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Oufro aspeclo do arraial de Sanfa Euphemia em S. Mamede de Infesta

(Phots. Illustr. Cath.-J.'Azevedo)
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renhas. Os filhos d este marquez, e irmáos de

D. Fernando. que fambem aíli desembarcava,

tinham-se bandeado com Casfella, ignominia
ainda ignorada por D. Jorge e pelos seus com-

panheiros de viagem.
Correu sobre os quasi naufragos a onda

furiosa do povo. D. Fernando foi duramente

ferido na eabeca, e a morte esperava decerto

os quatro leaes portuguezes. Valeu-lhes a ener-

gia e o prestigio do Conde de Afhouguia, go-

vernador de Peniche, mandando soltar o padre
Antonio Vieira, que tinham prendido e queriam
matar, e lembrando ao povo os grandes servi-

cos de D. Jorge de Mascarenhas em fazer ren-

der logo a Bahia e todo o Brazil ao senhorio

do novo rei, D. João IV. Onde e quando sof-

freu Sebastião José tal injustica? Demittiram-

no do governo? Mas a inj'usfiga do procedi-
menfo da Corôa bem podia abonar-se com os

120.000 cruzados de renda com que o genial
marquez se abotoava, confessando a D. Maria I

os seus crimes e delapidacôes e com pormeno-

0
D

D
O

na Capella Real. D. Joáo IV era tão penefrante
de visão menfal que, tendo-o admirado logo.
como que o intimou a que não mais volfasse

ao Brazil. E seguiu-se a época mais brilhante

da Oraforia Sagrada em Porfugal. A Côrte

admirava o prégador insigne, mas, se a elo-

quencia de Vieira assombrava pela genialidade,
assombrosos eram os seus frucfos, sendo no-

torio o eflfeilo do Sermão do Juizo Final, admi-

ravel obra-prima de fé, valentia e exfasis, que

levou varias damas palafinas a deixarem con-

frictamente as pompas terrenas, visionando o

Juizo Supremo n'um verdadeiro e immorfal

alto-relevo. O Sermão do Juizo Final esfá para

Vieira como o episodio do Adamasfor está para

Camôes, rigorosamente respeifadas as essen-

ciaes differencas.

Mas proferiu, algum dia, o grande Sebas-

tião José algum discurso que, embora politico
ou academico — as Academias eram então fan-

fas!—pudesse lembrar a eloquencia. a verdade

e o genio de Vieira ? Não consfa. Pombal fal-
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VILLA VERDE.—Freguezia de Turíz.—Creengos de primeiro Communhão.

Ao cenfro o Rev.° Abbade da freguezio, José Norciso de Mello Leife de Vasconcellos

e o coadjucfor, Rev.° Anfonio J. Barbosa.

(Phot. Macedo Barbosa)

res que os reduziram á categoria de frislemente o

positivos. A injusfiga da Corôa parece sobeja- ^

mente defendida pelo facfo de as declaracôes

do Marquez, como reu dc varias afrocidades e

latrocinios, confirmarem, e até avolumarem, o

libello accusatorio, não é verdade, puritanos da

liberdade e da justica ?
*

O padre Antonio Vieira pôdc emfim chegar
a Lisboa. Ouviu-o D. João IV opinar sobre

varios
. assumptos, e logo o chamou a si com

criterio honroso e seguro. Por enfão, se desta-

cou o Prégador. O primeiro sermão de Vieira n

foi no dia 1 de Janeiro de 1642. Pronunciou-o °

lava como escrevia, desgeitosamenfe. Como

muitos mediocres, ou se derramava em voca-

bulos rapidos e numerosos—alraz do som, mas

sempre diante dos incultos —

ou, diante d'um

homem culto, armava em semi-Deus da Lace-

demonia, e vibrava phrases curtas ... a fingi-
rem de profundas. E, afinal, a mais celebrada

d'elle. . . não lhe pertence.
Attribuem todos os indigenas revoluciona-

rios ao Marquez de Pombal a resposta, dada a

D. José I, quando, deixando de fazer piôes alguns
dias, perguntou logo depois do lerramoto :—

O que hade agora fazer-se? Essa resposta foi:
—Enferrar os moríos, cuidar dos vivos e fechar
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os portos. Resposta, na verdade, profunda e

synthetica. Mas não ha meio de a attribuirem

a Sebastião José, porque não foi o Marquez
de Pombal quem a proferiu; foi outro Mar-

quez, o Marquez de Alorna.

Vão comparando as duas figuras celebres.

Enfretanto, o genio de Antonio Vieira sus-

citava inveja. Assaltaram-no primeiro envenena-

das insinuacôes. Mais tarde. acoimaram-no de

feliz mediocridade. E, pouco c pouco, lhe pre-

tenderam ratinhar os louros mais indisculiveis.

Surdiu a horda dos que negam o talenfo

ao maior genio, o saber á sciencia mais pura,

a fé á sanlidade mais acrysolada.
E, infelizmente, os seus peores inimigos eram

prégadores e escriptores. A emulacão refinou

em inveja e afé em calumnia, atlribuindo lhe

muitas ambicôes de primacialidade completa-
mente avessa como sonho, a fão grande cere-

bro como admiravel coracão.

CALDELLAS—Holel Dies, que acaba de passar por notaveis melhoramenfos

ficias de combatentes cujo paradciro se ignora,
cada uma das quaes requer uma larga serie de

invesfigacôes, de consultas e correios especiaes
a varias cidades da Eurropa. de diligencias de

todo o genero afim de poder dar informes cer-

tos e seguros ás muitas familias que os solici-

tam.

(\ pornographia

No periodico A Perseveranga de Milão. se

insere um energico protesto que os paes de fa-

milia elevam ao governo italiano, para que dicte

disposicôes encaminhadas a que se guardem
com rigidez as leis contra a pornographia. E

incrivel a cegueira dos governos de Franca e

de Italia consentindo esta horrivel praga para
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mas com a replica accessivel a todo o ministro,

por mais indigente de miolos, logo que não te-

nha nem coracão, nem consciencia.

José Aqostinho.

FASTOS DO CATH0LICISTT10

Piedoso emprehendimento

A Santa Sé não descansa na sua piedosa
farefn de mifigar quanfo seja possivel as dores

das familias dos soldados e officiaes que d'elles

estão separadas.
Ao escriptorio para esse fim fundado ex-

pressamente, chegam cada dia milhares de car-

O tas de todas as nacôes em guerra pedindo no-

Negavam-lhe eloquencia, falento e saber. g
Depois, vigiavam-lhe a propria orthodoxia na

discussão das novidades com que expunha e

inferprelava os fexfos. A breve trecho, para

esses pobres maus homens. todo o ouro de

Vieira cra latão, todo o relampago era foga-

cho, loda a genialidade, charlatanismo.
Não soffreu assim Sebasfião José, porque,

tendo a prudencia de disfarcar a ignorancia

sem auctoridade superhumana, ninguem Ihe ou-

viu discurso que implicasse seriamente com a

religião ou com a sciencia.

E assim se comprehende que o Marquez—

Grande, pclo que muifos julgam ser possiyel
n'elle.queétudoquantohadesublime—nuncafôs-

se denegrido por oradores . . . e sô por politicos,
ũ



a alma, n'estes tempos em que o acoite da gucr-

ra se desencadeia sobre esses paizes, não com-

prehendendo ou não querendo comprehender
quanto afrahe a colera divina o nefando vicio

de pornographia.
Testemunho insuspeito

Enfre os feridos de um comboio que, ao

passar para o interior da Franca se deleve lon-

go tempo n'uma estacão, esfava um que impa-
cientado perguntou ao enfermeiro a causa de

fão demorada espera, respondendo este para o

Iranquilisar, afé quc por fim se poz o comboio

cm andamento.

Pouco depois, impressionado o ferido pelos
lernos e sollicitos cuidados d'aquelle enfermei-

ro, inlerrogoa-o :

—E fd o que eras anles da guerra ?

—Sacerdole, e conlinuo sendo apezar do

meu uniforme militar.
—Enfão os que tratam dos feridos e doen-

tes são todos padres? Não ha muito foi um se-

minarisfa quem me salvou no campo de bata-

Iha, e agora é um sacerdote quem me cuida.

Depois d'isto, não é possivel continuar a fer-

vos prevencão, mas sim, pelo contrario, admi-

ra^ão e respeito.
O ferido era o mestre de uma escola laica,

Franca maconica

O prefeito do departamento de Loiret pro-

O
D

!

hibiu a exhibicão de bandeiras com as côres

nacionaes. em que se estampe qualquer emblema.

Esfa brutal disposi?ão fem por fim prohibir
a circulacão dos milhares de bandeirinhas fran-

cezes com a imagem do Sagrado Coracão,

com que se honram não sô os catholicos da

classe civil, mas tambem os innumeraveis mili-

tares que nas trincheiras combatem.

Pobre Franca! Quando se libertará do pre-

dominio macon!?

R. C.

:||:

D

O

RAMALHO ORTIGÃO

Celebre escripfor, collaborador de Eca

de Queiroz e com elle auctor das Farpas e do romance

Mysferio da Esfrada de Cinfra, auctor de muifas

obras de alfo valor liffererio.

Morreu reconciliedo com e Egreja recebendo os

Sanfos Sacremenfos, em 27 de Sefembro.

A "lllustragão Catholíca,, no Brazil

RIO DE JANEIRO—Enfredo do Jardim Bolonico
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VIZEU. — Arfilharia 7 confecionando o rancho ao ar livre.

(Phot. Joaquim Batalha.)

BRAGA—O regimento de infanleria 29, atravessando, na escola de repeli^ão
ultimemente realise'da a ponte sobre o Rio Cavodo, cm Piedo. (Phol. Belleza)

«m *

'f

BRAGA. — Oftĩciaes de cavalloria 11, de passeio.

V
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Seu olhar tam vivo abrasa,

Na sua docura infinifa,

Todo o nosso coracão.

E' o anjo da nossa casa

Esta linda creancita,

Tagarela até mais não.

Francisco Sequeira.

"CTioil jol±jcl1clo

Um ninho ... Ai, que pcquenino!
Mas como clle nos fascina . . .

Muilo mais que uma bonina,

Quc vicêja ao som de um hymno.

Tem um encanlo divino,

Como o esmalfe da campina:
Ha 'nelle a graca divina

De um oanlico peregrino.

Pendurado de um raminho,

Quem não viu ainda um ninho

Feito com tanlo p^rimor?

Um ninho fem fanta graca

Que o mesmo sol, quando passa

Dá-lhe mais luz e celor. . .

Francisco Sequeira.

*
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f\ Querra Europeia
1—O magnifíco e rapido trans-

porte brifanico 'Royai

Edward*. de 12.000 to-

nelsdas, torpedeado por

um submarino germanico.

(Phof. H. de 0.)

~W~

2 — Commemoragão da vicfo'

ria do Marne: Visita ás

fumbas na planicie de

Meaux. No cemiterío de

Chambry, aj'oelhado, Mon~

senhor Chesnelong, arce-

bispo de Sens,- afraz, Mon-

senhor Marbeau, bispo de

Meaux; ein uniforme. o ab-

bade Dugoux, tencníe de in-

■ fantcria, que officiou nas ce-

rcmonias funebres ce/ebradas

na Calhedral.

(Phof. Illusfration.)

— Patruíha dos 'Senussi- na

peninsula do Sinai

(Phof. Hoffcr.)

Os soldados dos regimen-

tos reaes ing/ezes, feridos na

/inha de fogo, aproveifam a

convalescenga em Ingiaferra.

para auxiiiar a /âA/v'cacão

de munigôes.
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Portuguezes na India Q

VALENTIA dc PerO Mascãrenhas

conlra bs mouros foi tão notavel,

que AfTonso d'Albuquerque beijou-o

apôz um combate fravado sob o sol calcinador

da lndia. Entre os mais fidalgos saltou um ru-

mor de palavras, como se todos naquelle lou-

vor recebiam alguma injuria. O aucfor desta re-

volta foi Francisco Pereira Pesfana, que nas

cousas de cavallaria cra de uma condicão for-

le e lingua aspera. Assim se Ihe dirigiu Affon-

so d'Albuquerque:
.

—Que quereis, Francisco Pereira? Quereis

ver o meu coracão? vcdc-lo aqui puro, limpo,
todo cheio de amor; e todo aquelle que menos

parte tem nelle é quem isso não crê.

Com o qual modo e palavras metfeu toda

a murmuracão em prazer c festa da vicloria.

O marquez de Fronfeira

O marquez de Fronteira e o de Tavora—

que ambos aspiravam ao valimenfo do rei D.

Pedro II—estavam conversando a uma janella
que sahia para o Terreiro do Paco. Veio por

de traz o rei e pondo-Ihes as mãos nos hom-

bros, perguntou familiarmente:
—Em que estão discorrendo os marque-

zes?

Respondeu o de Tavora que era prompto
c vivo:

—Estavamo-nos enganando um ao outro e

ambos a Vossa Magestade.

Morte de Affonso d'Albuquerque

Os inimigos do riovo Alexandre alcangaram
da ingratidão real governador novo. Quando o

grande capifão b soube. disse fristemente.
—Mal com os homens por amor d'el-rei, e

mal com el-rei por amo'r dos homens: bom é

acabar.
:

■

t

.
.

Deu algumas ordens para consolidacão do

imperio.e escreyeu & D. Manoel:
—Senhor, quando esta escrevo a Vossa Al-

teza, estou com um.soluco que ésignal de mbr-
te. Nesses reinos tenho um filho: peco a Vossa

Alteza qiie m'o fa?a grande, como meus servi-

cos merecem, que lhe tenho feito com minha

servical condicão; porque a elle mando sob pe- q
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na da minha bencão, que vo-loS requcira. E

quanto ás coisas da India não digo nada. por-

que ella fallará por si e por mim.

Mandou que o levassem a Goa, morrendo

á vista desta cidade o maior capitão porfûguez
e tão illusfre como os maiores da antiguidade.

Como perdemos a India

». -,-..•*•■

D. João III mandou prender Lopo Váz de:

Sampaio. que fôra viso-rei da India. O rei in-

terpclou o:

—Tinhas poder para te apoderares das joias
dos reis e dos principes?

Lopo rcspondeu alfaneiro:

—Se algumas lomei, Vossa Alleza as tem

c bem pode torna las a seus donos.

Policralides

/l/ustragãp Catholica

A pafria de Policrátides corria risco de ex-

terminio, pois que um exercito numcroso e aguer-

rido cercava-a estreitamente. Policrátides foi en-

viado.pelos seus palricios a parlamenlar com o

general inimigo, que logo lhé perguntôu :

—Vindes em vosso nome ou da Republica?
—Se alcancar o que pertendo venho em.

nome da Republica, e senão venho em meu

nome.

Cortezia em Fontenoy t

O general Ingoldsby dissera que convinHa

lomar a ravina que fica em frente de Fontenoy,
e uma columna profunda de soldados inglezes^:
marchou sustentada por canhôes. Foi em vão

que os guardas francezes procuraram conquis-
far os canhôes inimigos; Os dois corpos de-

Ironlavam-se de ambos os lados da ravina- Os

officiaes inglezes tinham saudado os inimigos-
— Senhores guardas francezes, atirae I

Bradou Carlos Hay.
— Afirae vôs, senhores inglezes, nôs nunca

somos os primeiros !

Respbndeu o conde d'Anteroche.

A descarga dos inglezes foi mortal pørfa os

guardas francezes. Os soldadbs cederaim, os

inglezes passaram a ravina.

*
•

• •
-

Nãp sejas mui facil em tomar amigos.
—

Plutarco.

Tres cousas deve o amigo desejar ao seu

amigo: saude, honra e dinheiro.—Citero.
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